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Quando Chamberlain, en- 
thronisado no seu orgulho de 
bretão, affiimou que havia 
nações moribundas e que só 
as fortes tinham direito a vi- 
ver, lançou um aviso a todos 
os povos que andavam divor- 
ciados do seu governo. 

A Portugal deviam ter che- 
gado os echos d'esse aviso e 
desde esse momento, senão 
fossem as tristes condicções 

do meio, os seus governos se- 
riam compellidos a dar-lhe 
vida. 

Compenetradas do facto 
incontestavel de que as na- 

ções fortes, as nações vivas, 
do mundo internacional, são 
as que teem uma forte orga- 
nisação social, uma forte edu- 
cação civica, as classes diri- 
gentes, ou pelo predominio 
proveniente do exercio do po- 
der, ou pelo predominio pro- 
veniente das qualidades intel- 
lectuaes ou moraes, tinham, 
como obrigação de patriotas, 
de se lançarem á educação 
civica do povo e á santa cru- 
zada do levantamento das 
energias dos portuguezes. 

Era obrigação, era dever 
de quem puzesse acima dos 
“interesses mesquinhos do in- 
dividuo, os interesses-da col- 
lectividade. 

Razões de ordem differen- 
te, porém, fizeram com que 
essas classes dirigentes não 
seguissem esse caminho, o 
unico que o amor da Patria 
lhes apontava. 

O conjuncto d'essas razões 
constitue até uma das pági- 
nas mais tristes, mais vergo- 
nhosas, da psycologia dos 
homens da extincta monar- 
chia. 

Esses homens não só não 
educaram por si, mas levan- 
taram entraves por todas as 
formas a quem procurou fa- 
zel-o. 

Sem confundirmos educa- 
ção com instrueção, duvida 
nenhuma temos em afirmar 
que a instrueção é uma das 
bases primarias da educação, 
pelos factos consequentes de 
fortalecimento das energias 
individuaes, da valorisação 
do individuo e portanto da 
collectividade e da confiança 
em si proprio, que é, com cer- 
teza, a mais poderosa das ar- 
mas com que o individuo se 

pode armar; e a instrucção 
foi relegada para um plano 
secundario pelos governos da 
monarchia. 

Comtudo, o saber ler, pa- 
tentearia aos olhos do povo 
portuguez as paginas brilhan- 
tes da nossa historia, tão as- 
sombrosa como outra não ha, 
tão cheia de brilhantes exem- 
plos civicos, de amor patrio 
e as licções n'ellas bebidas 
contribuiriam — indubitavel- 
mente para o fortalecimento 
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do espirito portuquez. E com- 
tudo o saber lêr permittiria 
que o espirito nacional fosse 
evoluindo, acompanhando a 
evolução de todos os povos, 
preparando-se para integrar 

na actual civilisação, baseada 
na philosophia positivista, 
tendo por fim a Verdade é 
por instrumento a Razão. 

Não sabendo lêr, sem uma 
educação que não podendo 
entrar pelos olhos poderia ter 
entrado, em parte, pelos ouvi- 
dos, mas que para ser com- 
pleta devia entrar por uns e 
outros, o povo portuguez fi- 
cou atrazado do resto dos po- 
vos civilisados uns poucos de 
seculos, dominado pelo espi- 
rito da Edade-media. 

Agarrado ao convento e ao 
poder divino, ou armado de 
guitarra e viola, sua genuina 
representação, o povo portu- 

guez arxrasta-se pela egreja 
invocando o poder de um 
Deus previdente, em manifes- 
tações de sentimentalismo que 
lhe eleva o coração acima da 
cabeça, que dá vantagem ao 
sentimento em detrimento do 
raciocinio. 

E' verdade que esse senti- 
mentalismo em muito tem va- 
lido aos portuguezes, porque, 
na realidade, elle é uma força, 
mas para os portuguezes for- 
ça unica. 

Foi elle que fez essa legião 
de heroes que tanto contri- 
buiu para a expulsão dos fran- 
cezes d'este torrão, foi elle 
que levantou essas valentes 
guerrilhas que a ferocidade 
do manête não conseguiu afo- 
gar em sangue; mas tambem 
foi esse sentimentalismo que 
fez com que acatasse com as 
lagrimas nos olhos o testamen- 
to que o suicida moral, D. 
João VI, legou a Portugal 
quando da sua fuga para o 
Brazil: a proclamação pedin- 
do aos portuguezes que rece- 
bessem os extrangeiros como 
amigos, só se esquecendo d'es- 
se acatamento, quando violen- 
cias sobre violencias vieram 
despertar nos portuguezes o 
sentimento patriotico. Foi es- 
se sentimentalismo que,trans- 
formando-o em heroe,o arras- 
tou para o combate; mas im- 
previdentemente, com o espi- 
rito aventureiro d'outras eras, 
não se deixando guiar, vendo 
numa demora uma cobardia, 
n'uma retirada uma traição, 
dominado por um sentimonta- 
lismo transformado em pai- 
xão, que é o limite da loucu- 
ra, não vendo na sua frente 
senão os francezes cuja mar- 
cha elle quer embargar 
com o varapau com que var- 
re a feira, com a fouce com 
que corta o matto, com que 
ateia o fogo do lar e com que 
elle, pobre dementado, quer 
accender os fogos da victoria, 
paixão que lhe mata o racio- 
cinio e que o transforma em 
fera estupida, que destroe o 
que o quer dominar, que as- 
sassina e que se embriaga 
com o sangue, que o leva á 
ferocidade e ao crime incons- 
ciente de lesa-patria, do assas- 
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sinio,em Braga, de Bernardim 
Freire. 

O sentimentalismo, porém, 
do nosso povo excitavel até á 
paixão em occasiio em que 
lhe ferem o sentimento por 
uma ideia ou por uma cren- 
ça, deixa-o apathico, indiffe- 
rente ao movimento do pro- 
gresso que hoje anima todas 
as sociedades, e d'essa apa- 
thia, d'essa indifferença, re- 
sulta a imprevidencia” com 
que olha para todas as insti- 
tuições, as mais necessarias á 
garantia do seu trabalho, á 
garantia do seu progresso. 

Um dos esforços, portanto, 
de todo o verdadeiro educa- 
dor, tem de tender 4 modifi- 
cação da modalidade aponta- 
da do portuguez, ou antes á 
sua disciplinação pela razão 
consciente. 

Não queremos affirmar de 
fórma alguma que tenha sido 
descurado por completo esse 
fim. 

Para commettermos tal er- 
ro seria preciso desconhecer 
por completo a obra de pro- 
paganda dos republicanos 
que, tão eficazmente para a 
salvação nacional, soube tra- 
zer á vida politica parte do 
povo portuguez, fazendo tra- 
var a corrida infrene para o 
abysmo em que estava pres- 
tes a desaparecer a nação. 

Bem conhecemos essa pro- 
paganda, como conhecemos a 
obra redemptora dos centros 
espalhados por toda a parte 
com uma persistencia, com 
uma fé, que fez a força do par- 
tido republicano. 

Mas ha ainda muito a fa- 
zer. 

Pela provincia, ha, mesmo, 
quasi tudo a fazer. 

E é preciso lançarmo-nos 
todos na obra de educação ci- 
vica, reunindo todos os esfor- 
ços, todas as vontades, todos 
os prestimos, todos os patrio- 
tas em volta da bandeira da 
Republica, symbolo de uma 
Patria nova, que a todos os 
honestos, a todos os dignos, 
cobre egualmente. 

* * + 

Se o povo portuguez tem 
olhado com imprevidencia to- 
das as instituições, ás milita- 
res,tem-lhe horror e ao procu- 
rarmos a causa não podemos 
deixar de confessar que com 
alguma razão. 

O serviço militar que de- 
via ser um tributo de sangue 
e portanto para todos os por- 

tuguezes, não o era no tempo 
da monarchia. Só o desvalido 
e o pobre é que o prestavam; 
os outros lá tinham a valer- 
lhes as remissões e a prote- 
ceção. 

Era elle o que menos com- 
prehendia o sentimento de 
amor patrio, mas era elle que 
tinha de abandonar o tugurio, 
a sua labutação diaria, que 
era muitas vezes o pão de 
sua familia, para vir prestar, 
só elle, um serviço que é a 
garantia da independencia da, 
Patria, mas que, por isso mes- 
mo, devia ser para todos.   N'estas condicções tinha- 
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mos um exercito desnaciona- 

temente um exercito inferior, 
porque só é forte, só é inven- 
civel o exercito que tem em 
si e por si a alma nacional; 
como só é forte, só é invencei- 
vel, um exercito que tem a 
animal-o uma ideia. 

A Republica abriu uma era 
nova. 

Pelas fileiras do exercito 
vio perpassar todos os cida- 
dãos portuguezes, todos elles 
unidos na mesma commu- 
nhão. de sentimento de amor 
patrio. 

O exercito vae deixar de 
ser uma casta para ser a pro- 
pria nação. 

O temor do serviço militar 
vae desaparecer; com elle vae 
estar todo o carinho da na- 
ção e à sombra da Ordem, que 
elle symbolisa e que garante, 
vae-se tornar possivel o Pro- 
gresso, tendo como alavanca 
o Trabalho de todos. 

A Republica Potugueza po- 
de caminhar consciente de 
que tendo sabido erear um 
exercito nacional, soube crear 
um exercito republicano, 

Alferes de infanteria 

Coisas & tal 
Boatos 

Gaspar Ferreira 

  

Foi uma semana das mais fer- 
teis em boatos terroristas a que 
terminou, não lho ficando atraz, 
embora já um pouco atenuados 
por virtude das varias prisões ef- 
fectuadas de boateiros, em alguns 
pontos do paiz, especialmente Lis- 
boa, Porto e Coimbra, esta que 
decorre e que, se Deus quizer, 
hade chegar ao fim sem perturba- 
ções de maior. Mas o que quere- 
rá essa gente, o que quer ella? 
Restaurar a monarchia dos adean- 
tamentos, dos roubos, dos latroci- 
nios? Fazer a guerra civil, pro- 
vocando a intervenção estran- 
geira? Medir apenas forças com a 
Republica para se apresentar co- 
mo victima d'ella? 

Em qualquer dos casos não 
lhe gabamos o gosto. E porque 
assim pensamos, os nossos applau- 
sos vão todos para o governo que 
contra a corja se mostrar energi- 
co e decidido. 

Vão apparecendo 

Em Ovar sahiu agora um no- 
vo jornal intitulado 4 Liberdade. 
Diz-se independente, mas como 
esse rotulo e outros de egual theor 
tem servido para mascarar os ini- 
migos da Republica, nós, que não 
somos de meias medidas, chama- 
mos-lhe antes—reaccionario. 

Pelo menos é o que se infére 
da sua leitura, E não nos engana- 
mos, 

Coitados... 

Segundo constou, os parochos, 
que ás ordens de Roma não que- 
rem acceitar a lei de separação, 
preparavam-se, e não sabemos se 
ainda estão dispostos a isso, para, 
ao mesmo tempo, abandonarem 
as suas parochias, com o intuito, 
é claro, de indisporem o povo ru- 
de com a Republica, praticando 
assim, não só um acto indigno 
como um dos maiores delictos, 
que severamente deve ser punido, 
a dar-se, para honra do regimen 
e prestigio do governo que com 
tanta benevolencia os tem tra- 
tado. 

Nada. E' preciso que os srs.   

lisado e tinhamos consequen-| 

priores se convençam e, em geral, 

Por linha. 

     Toda a e 
rígida ao dir 

  

me | 
| todos os padres que pendem para 

o arrôcho, que isto de tolerancia 
é muito boa mas é para quem a 
sabe e quer comprehender. Para 
brutos e maldosos não ha toleran- 
cia possivel. O unico remedio é 
chegar-lhes a roupa ao pello por- 
que só assim tomarão juizo... 

Uma morte 

Deixou de existir o sr. Conde 
dºArnoso, por ventura o mais sin- 
cero e dedicado amigo do rei 
Carlos. Salientou-se muito após o 
regicidio, mas nada conseguiu do 
que desejava exatamente porque a 
monarchia estava pôdre. 

A terra lhe seja leve. 

Só a rir 

Em Lisboa constituiu-se uma 
nova agremiação politica denomi- 
nada Alliança Nacional que tem 
por secretario do comité do sul — 
sabem quem? — aquelle famoso 
Weiss dOliveira, cirurgião dos 
hospitaes, que ahi foi governador 
civil alguns dias, por desgraça 
nossa e dos amigos que enganou 
para se cá metter e nos trahir. 

Se todos os elementos com que 
conta forem da-laia d'este, hade 
ir longe a tal Aliança... 

Acudam?!... 

O Bébes não póde levar 4 pa- 
ciencia que o tivessem cortado do 
recenseamento e d'ahi o berrar 
como um capado no orgão dos ta- 
berneiros... E” que a lei eleitoral 
é expressa no seu artigo 64.º: 
Nenhum cidadão, recenseado e re- 
conhecido como o proprio, poderá 
ser inhibido de votar, excepto se 
apparecer em manifesto estado de 
embriaguez, ou desiquilibrio de 
suas faculdades mentaes, etc. 

Por onde se conclue que a 
commissão só teve em vista fur- 
talo a uma grande vergonha, que 
não fica nada bem a um orador, 
mórmente quando seja da força 
dos que na Fogueira defendiam a 
monarchia... 

A espiga 

Dizem que é bom ir ao campo, 
em quinta-feira da Ascenção, co- 
lher uma espiga. Do que livra não 
sabemos nem a egreja nol-o é ca- 
paz de explicar visto ser ella 
quem explora com estas coisas. 
Entretanto, se nos permittem, nós 
desvendamos o segredo: a ida 4 
espiga não representa mais do que 
um motivo para que os namora- 
dos se encontrem e respirem... 
ao ar livre... 

Pelo menos foi assim que sem- 
pre o comprehendemos. 

Experimentem 

Lê-se n'um jornal reacciona- 
rio das bandas d'Agueda : 

«Sem proferir uma só palavra 
nós poderiamos fazer uma revolu- 
ção tão grande, que até o proprio 
ministro da justiça ficaria aterra- 
do. Bastava-nos fechar as egrejas, 
entregar as chaves ás autoridades 
e ir para nossas casas». 

Se lhes apraz experimentem, 
os srs. padres, isso. E” facilimo. 
E, além de ser facil, d'uma grande 
commodidade, que só quem sabe o 
que são revoluções é que pode 
apreciar. .. 

Vamos, não se descuidem e 
toca à fechar as egrejas, a vêr se 
péga... 

Artigo 

Vêmos, pelas cartas que temos 
recebido, que agradou a muita 
gente a doutrina do artigo de 
fundo do ultimo n.º do Democra- 
ta. Orgulha-nos isso. Tanto mais 
quanto é certo serem algumas 
dºellas subscriptas por pessoas de 
espeitabilidáde, que sempre mili- 
taram no partido republicano mas 
que, como nós; não podem tolerar 
que a assembleia Constituinte ve- 
nha a ser um alfobre de nulli- 
dades, que nada honra o paiz 
nem quem as elege. 
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[Novo rancho 
. 

Aveiro é a terra dos ranchos. 
De portas a dentro havia já o 
Alegre Mocidade, o de S, Marti- 
nho e o das Olarias, e surge ago- 
ra um outro da inteligente inicia- 
tiva do padre Pedro e que foi ba- 
ptisado com o serafico nome de 
Rancho de Santo Antonio, sob cu- 
ja protecção foi fundado. 

Como os outros ranchos, os 
executantes do novo grupo não 

ensarilham aos pares, mas cantam 
em massa e não recebem massa. 
Tudo gratis, pro deco. 

A respeito de saracoteios e sa- 
lero reina, em surdina, o beliscão 

ao desdem, o piscanço, o olho em 
alvo, tudo sob o lamiré mellifluo 
do masmarro dirigente, todo em- 
penhado no ensaio da multidão 
cantante que, em breve, se vae 
bater com o Rancho do Vapor, da 
Figueira da Foz. 

Hurra pelas prosperidades do 
Raícho e um bravo ao ensaiador... 

re ap 

Candidatos ds Constituintes 

Foram sancionadas pelo 
Directorio do Partido Repu- 
blicano e Junta Consultiva, 
as candidaturas dos seguin- 
tes cidadãos pelos circulos do 
districto d' Aveiro : 

  

AVEIRO 
Manuel Alegre 
sSidonio Paes 
Alberto Souto 
Pela minoria Albano Couti- 

nho e Onnha Costa. 

ESTARREJA 

José Bessa de Carvalho 
Elysio de Castro 
Antonio Maria Valente 
“Almeida 

Pela minoria, Egas Moniz. 

OLIVEIRA D'AZEMEIS 

Antonio Brandão de Vas-= 
concellos 

Erancisco Correia de Le- 
mos 

Antonio Maria da Canha 
Marques da Costa 

Pela minoria, Eduardo F'er- 
reira d"Oliveira e Bar- 
bosa de Magalhães. 

A SANTA LEI 
Sarna e vergalho 

   

  

Tem circulado por ahi um 
papel com o nome de—protes- 
to colectivo dos bispos contra a 
lei da separação.—Depois de 
lhe disparar os nomes mais 
feios da colleeção canonica 
dos improperios, diz no tom 
ameaçador do quos ego virgi- 
liano—Depois de Roma fal- 
lar, o clero catholico sabe o ca- 
minho a seguir, terminando o 
desabafo dos eminentissimos 
masmarros com o seguinte re- 
talho de latim que tonifica e 
envija a fibra :— domine, para- 
tus sum in carcerem et in mor- 
tem ire—o que, em bom por- 
tuguez, quer dizer:— Senhor, 
estow disposto a acompanhar- 
vos para sofrer o carcere e a 
morte, 

Causa nauseas e está pe- 
dindo azorrague, mas a pre- 

ceito, este repto ao governo 

da Republica, como se esta 
não soubesse e não estivesse 
resolvida a trilhar o caminho 
da mais rigorosa repressão, 
indo até, se fôr preciso e pa- 
ra mais completa obra de sa- 
|neamento, ao desterro d'estes 
| fetiches que se julgam em tem- 
|pos de baraço e cutello, acau- 
[dilhados por uma matula de 
|carolas e reaccionarios para 
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quem a religião é uma capaltentes lhes doe um dente. A |dando! O resultado está previsto. 
e navalha de ponta e mola. 

Urge, quanto antes, que os 
ridiculos paladinos da pasto- 
ral colleetiva saiam a campo 
de mitra e saiotes vermelhos, 
no alor do seu confrade Pe- 
dro o ermita, pregando a cern- 
zada de exterminio. Fallem 
todos os papas e paparrêtas 

de fóra e dentro do paiz, que 
no dizer d'elles representam o 
filho de Deus, contra nós, que 
somos filhos do Diabo mais 
velho; levantem a grimpa e 
façam greve, abandonando as 
egrejas, para mais depressa 
se convencerem de que a fa- 
çoula de um mitrado vale tan- 
to como a do mais insignifi- 
cante refilão, e de que as suas 
casas de negocio, abandona- 
das, causam menos transtor- 
no do que o encerramento das 
tabernas ao domingo! 

E” na verdade irritante este 
procedimento dos srs. bispos 
e mais clero, porque não che- 
gamos a descobrir o que esta 
gente quer, depois de tão be- 
neficiada por uma lei que, 
contra o espirito do evange- 
lho, lhe garante a engorda, a 
mangedoura franca e o pulso 
livre para carrearem almas 
para o ceu, sem guardas que 
lhes fiscalisem a industria. 
Não sabemos. Mas se realmen- 
te a lei não é um monte-pio 
da madracice clerical, mas, 
como elles, dizem uma coisa 
indigna, affrontosa e deprimen- 
te;mais um motivo para elles, 
agradecidos, beijarem os pés 
e bemdizerem o nome do mi- 
nistro providencial, que assim 
lhes dá occasião de ga- 
nharem o ceu, a troco de meia 
duzia de safanões, que nada 
são comparativamente com o 

que sofreu Santa Margarida 
de Cortona e S. Pedro de Ra- 
tes. Pois acaso não resa o 
Evangelho maravilhas dos 
torturados que n'este mundo 
têm séde de justiça, e são 
causticados por toda a casta 
de amofinantes apoquentações 

de corpo e alma? E no mea- 
lheiro da divina justiça, estes 
tormentos não nos rendem 

cento por um, para salvação 
da nossa alma? Soffrer pela 

religião, da falta de dinheiro 
até 4 forçada abstinencia do 
femeaço, aguentar ou gram- 
mar o despreso e a persegui- 
ção dos nossos semelhantes, 
não é arripiar caminho, não 
será ir na peugada dos gran- 
des martyres, d'esses glorio- 
sos luminares que enobrecem 
os fastos da egreja e pejam 
os altares dos nossos tem- 
plos? 

Miseria e bordoada para 
cima do lombo, dizia S. Car- 
los Barromeu, cilicio e disci- 
plina para cima do corpo, re- 
ceitava 8. Francisco d'Ássis, 
foge da femea, como d'um lo- 
bo, clamava o casto S. Luiz 
Gonsaga, o anjo das escolas, 
pois, d'outro modo, diziam 
estes autenticos santos, an- 
dais arredados do estreito ca- 
minho da bemaventurança 
como o diabo da cruz. Cora 
o testemunho d'estas aueto- 
ridades, para quem a lei da 
separação seria mel com pão, 
o clero só tem a seguir a via 
sacra da resignação evangeli- 
ca, a obediencia sem murmu- 
ração, como dizia Santo Igna- 
cio de Loyola, á santa lei da 
separação, pois, outra forma, 
não será o lidimo represen- 
tante do Christo que nunca 
soube o que eram sapatos e 
uma indigestão, nem um tra- 
vesseiro onde reclinar a ca- 
beça, e, de mulheres, apenas 
sentiu o aconchego de Ma- 
gdalena, quando, laerimosa, 
lhe envolveu os pés no eseu- 
ro das suas tranças... 

D'onde vem, pois, tão im- 
pertinentes lamurias? E” caso 
para dizermos que—de con- 

republica poz-lhes o casamen-| 
to ás ordens, pira os livrar 
do escandaloso contubernio 
de alguma amasia bojuda e 
anticanonica, legalisa a si- 
tuação de muito rebento de 
padre que anda por ahi á 
matroca e ao deshbarato, dá- 
lhes a rica maquia da pensão 
para andarem bem comidos e 
bem bebidos e, ainda por ci- 
ma, se levantam com o santo 
e com a esmola! 

O mimo e o ousio estraga- 
ram-nos. Remedio é um só— 
uma data de sarna para as 
horas vagas e um vergalho 
para lhes amaciar os impetos 
de rebeldes e ingratos. 

O CRIME DE VAGOS 
JUSTIÇA! 

Foram pronunciados sem fian- 
ça e conduzidos para a cadeia da 
Relação do Porto, onde teem de 
aguardar o dia do julgamento, os 
auctores do attentado contra a 
pessoa do administrador do conce- 
lho de Vagos e sua familia, na 
noite de 6 de Maio, Edmundo 
Martins Rosa, pharmacentico; Jo- 
sé Simões Franco, mestre d'obras 
e José d'Oliveira Calixto, pro- 
prietario. 

Aqui está no que deu a politi- 
ca de Vagos, politica d'odios e 
retaliações que se vinha fazendo 
d'ha annos a esta parte c a que, 
por vezes, embora poucas, alludi- 
mos n'este jornal, verberando o 
procedimento de quem, tendo por 
obrigação orientar d'outra manei- 
ra o povo rude e quasi analpha- 
beto, o conduzia por tortuosos ca- 

minhos, para melhor servir os 
seus interesses pessoaes, as suas 
ambições as suas vaidades, que 
nunca os interesses do conce- 
lho ou da parochia, os interes- 
ses da communidade para que é 
preciso olhar acima de tudo, mas 
que -os políticos de Vagos, mór- 
mente os que faziam parte da dis- 
sidencia progressista, despresa- 
vam, tal a c-gueira em que os 
envolveu a aspiração do mando, 
a raiva que lhes inspirava o ad- 
versario, amigo da vespera, mas 
convertido no mais feroz inimigo 
desde o momento em que deixou 
de fazer o ultimo favor... 

E agora? Agora isso que ahi 
se vê nitidamente desenhado: a 
miseria a bater á porta d'um lar 
a quem faltou o unico amparo e 
por ventura a desolação n'outros, 
que podem ser mais abastados, 
mas para quem o chefe era tudo, 
pelo respeito que imprimia, pela au- 
ctoridade, pelo nome que lhes 
dava. 

Confrange-nos o pensar nas 
lagrimas que terão vertido essas 
desoladas familias que nenhuma 
culpa teem das asneiras pratica- 
das pelos seus chefes. Mas tam- 
bem se torna necessario que o 
nosso sentimentalismo não seja tão 
grande que vá desculpar e absol- 
ver os auctores dum crime que 
reputamos dos mais graves pelas 
circunstancias de que foi reves- 
tido, 

O attentado de Vagos, não o 
esqueceremos em tempo algum, 
foi d'aquelles que revoltam, pela 
malandrice, porque não ha nada 
que o justifique, um unico acto 
na vida do dr, Carlos Ribeiro que 
o provocasse. 

Só uma deformação de cara- 
cter, a perversão moral, o odio 
profundo ao homem que, altanei- 
ro, cumpre com os seus deveres e 
dá os mais salutares exemplos de 
retidão e civismo, é que o podia 
determinar, é que podia delenial-o 
no cerebro doentio dos que o pre- 
meditaram, conceberam e puze- 
ram: em pratica sem que um lam- 
pejo de luz lhes illuminasse o es- 
pirito ou na consciencia lhes pe- 
zasse, por um momento, o quanto 
de tenebroso elle seria se porven- 
tura arrastasse nas suas dobras 
sinistras as innocentes creanci- 
nhas que, á hora de o pôrem em 
pratica, dormiam esse somno tão 
proprio dos verdes annos sob a 
vigilancia constante da mãe cari- 
nhosa, para quem um filho é tu- 
do: amor, vida, ternura. E não 
discorreram, não pensaram esses 
malvados, que outro nome lhes 
não podemos dar, no horroso de- 
licto que iam commetter, pela ca- 
lada da noite, apenas porque um 
cidadão, aliás honesto e digno, se 
não disponha a concordar com de- 
terminadas acções improprias de 
gente que se preza, d'homens que 
tinham obrigação de se conduzi- 
rem por forma bem differente de 
aquella por onde vinham envere-   

E ainda foi uma providencia o 
plano ter falhado, isto é, a explo- 
são da bomba dar-se em condi- 
eções de não matar nem ferir nin- 
guem. Mas, n'este caso, a intenção 
vale pelo que revela, A Justiça 
hade, em ultima analyse, pronun- 
ciar-se, e estamos bem por certos 
que, com imparcialidade e sem 
favoritismos, cumprirá o seu de- 
ver. 

CIRCULAR 
A Commissão Executiva 

Central da lei de sepa- 
ração, aos governado- 
res civis do continente 

Por portaria do exm ministro da 
justiça, de 18 do comente, foi nomeada 
um commissão central de execução da 
lei de separação, q qual se installou no 
dia 20 deste meg no ministerio da jus- 
tiçã. 

A commissão, como da sua propria 
designação se infere, está incumbida da 
execução da lei de separação do Estado 
das Eyrejas, o que procurará fazer com 
toda q moderação e equidade, compati- 
vets com as disposições da mesma lei, 
que tem de ser cumprida tal como está, 
sem ferir quacsquer crenças, e antes com 
garantia do exercicio dos cultos, pois 
que só o parlamento tem competencia 
para alterar e modificar quaesquer das 
suas disposições. 

Para isto conta à commissio com a 
condjuvação de v. ceM e de todas as au- 
ctoridudes suas subordinadas, é até me 
mo com a cooperação dos ministros do 
culto, sinceramente amigos da sua patria, 
e com o espírito verdadeiramente chris- 
tão. 

Nesta ordem de ideias « commissão 
a que presido, encarregou-me de rogar a 
v. ex* se digne recommendar aos admi- 
nistradores dos concelhos, seus subordina- 
dos, o seguinte: 

1º—Que tendo de começar no dia 1 
de junho proximo os inventanios de to- 
das us cathedraes, egrejas e capelas, 
bens immobilianios e mobiliarios que 
teem sido ow se destinavam ao culto pu- 
blico du religião catholica e sustentação 
dos ministros dessa religio e de outros 
funecionarios empregados e serventua- 
vios della, dev da de tempo, 
ser indicudos e cumaras 
municipaes os membros das juntas de 
parochia, que com os administradores 
dos concelhos e escrivies da fazenda, 
procederão ao competente inventurio em 
cada freguezia (artigo 62, 68 e 67 da 
lei de 20 dubrit). 

Estes inventurtos não dependem da 
aviliação nem imposição de sellos, nem 
os bens serão apprehendidos, observan- 
do-se quanto é sua posse pelo Bstado us 
disposições da lei para que ulter 
te chamurei à attenção de V. Ex 

Em cada concelho pode ha 
de uma commissão, se fôr conveniente, 
para o serviço q efectuar no praso de 
8 mezes, exigido pela lei, propondo-a V. 
Ex, meste caso, para o governo a no- 
mear (artigo 6d e 67). 

2º—Na confecção dos inventarios 
devem ser observadas as disposições da 
lei, tendo-se todavia em vista : 

a) Que nas capellas de que fala o 
artigo 62 da lei da separação, não se 
comprehendem, e por isso não devem ser 
arroladas e inventariadas, as capellas 
particulares, cujus portas são abertas 
por os seus donos do publico, por acca- 
sião da celebração de missas ou de ou- 
tros actos de culto 

b) Que as imagens, ornamentos, alta- 
res, custodias, calices e outros vasos sa- 

igrados e mais objaçtos e mobiliarios ne- 
cessurios para o culto ou n'elle usados, 
que teem de ser arrolados e inventaria- 
dos nos termos do citado artigo 62.º da 
lei de separação, não devem ser retirados 
das egrejas em que servem para o culto. 

e) Que todos os objectos e mobiliarios 
mencionados e 'alludidos na alinea b) 
serão entregues provisoriamente, pelas 
commissões concelhius á guarda das 
juntas de parochia, emquanto: não se 
realise superiormente a sua entrega és 
respectivas corporações encarregadas do 
culto, ou que algum dos mesmos objectos 
entre em deposito publico ou em museu. 

3.º—Que devem ser convidados os 
actutes detentores dos titulos da divida 
publica, que não sejam pessoas particu= 
lares ou corporações com individuatida- 
de juridica, q fazer as declarações exi- 
gidas pelo antigo 68.º, ea depositar es- 
ses titulos nas repartições de fuzenda, 
até 80 de junho proximo, como ordena 
este mesmo wrtigo, à fim de os escrivães 
de fuzenda cumprirem o determinado no 
artigo 69º, 

4º—Que sejum convidados os minis- 
itros de cada religião a indicarem ao 
"administrador do concelho, até 15 de ju- 
nho proximo, qual é a corporação de as- 
sistencia e beneficencia que fica com o 
encargo do culto, a partir de 2 de julho 
immediato, ou qual é a natureza e cara- 
cter da que se vae constituir para esse 
fim, ou que se dá em qualquer dos casos 
previstos no artigo 19º. 

Esta comunicação pode tambem ser 
feita por quaesquer fieis da religião, sen 
do conveniente, dado o caso de jiexistirem 
corporações de assistencia e bencficencia, 
que a escolha se faça, sendo possivel, em 
harmonia como artigo 17.º. 

Por ultimo esta comissão roga av. 
ex se digne recommendar ás auctorida- 
des suas subordinadas à mais cuidadosa 
attenção para este importante serviço 
publico, pedindo-lhes que desfaçam com 
o seu prudente criterio todas as duvidas 
e dificuldades que surgirem e expliquem 
claramente do povo, que a lei em nada 
prejudica nem attenta contra quaesquer 
crenças, e que os bens que se inventaria- 
rem e que sejam necessarios aos cultos, 
só a elles serão concedidos, gratuitamen- 
te, pelo Estado. 

Saude e Fraternidade 

Lisbou, 23 de Maio de 1911. 

O Presidente da Commissão 

Francisco José de Medeiros. 
— eme ai 
Por esse mundo 

Com o intuito de visitarem os prin- 
cipaes centros da Europa, como sejam 
Paris, Belgica, Londres e Berlin, par- 
tiram na segunda-feira em direcção a, 
primeira cidade, os nossos amigos srs.   

José da Fonseca Prat, Manuel Marques 
da Cunha, Firmino de Souza Huet e 
Antonio Augusto da Silva que nos pro- 
metteram noticias e impressões sobre 
o que forem vendo e observando. 

Uma feliz viagem lhes deseja quem, 
com tenta magua de os não poder 
acompanhar, por falta daquillo com 
que se compram os melões, cá fica á 
espera, de os abraçar, no regresso. 

—— ceia a 

«Os inimigos da Republic 
são aquelles a quem foram 
cortados os privilegios; ini- 
migos da Patria, porque não 
pugnam pelos interesses d'es- 
ta, mas pelos seus. 

Covardes! que combatem 
a Republica pela intriga, den- 

«Tenhaino 
no nosso armamento,pois 
com eclHe poderemos lan= 
çar sobre o campo inimi- 
go 23:520 balas em cada 
aninuto: isto €, o extermi- 
nio pela morte». 

(Palavras do commandante do 
grupo d'artilharia n.º 5, aquartel- 
lado na Serra do Pillar, sr. major 
Portocarrero de Vasconcellos, na 
cerimonia da ratificação do jura- 
mento de bandeira, em 14 do cor- 

SE 
Donativos 

Pelo sr. governador civil foi-nos en- 
tregue, para distribuirmos pelos pobres, 
nossos protegidos, a quantia de 830 réis 
que no seu gabinete haviam dado en- 
trada com essa intenção. 

Poi assim dividida: a Emilia do 
Egydio, entrevada, moradora na ua 
de 8. Gonçalinho, 430 réis; a Jacob da 
tosa, tuberculoso no ultimo grat, mo- 
rador na mesma rua, 400 réis. 

Agradecemos, em nome dos desgra- 
gados 

et EE DOrremem  — — 

De sensação 

Esteve, ha dias, em Aveiro o 
general Castro, ex-presidente da 
Republica de Venezuela, expulso 
pelo povo do seu paiz por exercer 
contra elle uma dictadura feroz de 
tyranno desalmado. 

Hospedou se no Hotel Central 
seguindo no mesmo dia rumo des- 
conhecido. 
————————— «amis 

MOTIM 

Por causa d'umas novenas que 
se estavam fazendo todas as noi- 
tes, sem assistencia eclesiasti- 
ca, n'uma capella do logar da 
Granja, da Oliveirinha, e que a 
auctoridade prohibiu de accordo 
com o parocho da freguezia, hov- 
ve ali, no ultimo domingo, um 
grave tumulto entre o povo e 0 
digno administrador d'este conce- 
lho, sr. Beja da Silva, a quem 
não quiz attender, sahindo pa- 
ra a rua em attitude ameaça- 
dora emquanto os mais exaltados 
lhe apedrejavam o carro, damnifi- 
cando-o e fazendo o possivel por 
attingir o zelozo funccionario que 
outra coisa não pretendia senão 
que se cumprisse a lei. 

Em vista d'este grave aconte- 
cimento, a que não devem ser de 
todo extranhas as prédicas que 
em tempos fez por aquelles si- 
tios o celebre padre Salomão, 
marcharam para o local uma for- 
ça de infanteria e outra de caval- 
laria tendo sido presos para o 
apuramento de responsabilidades, 
Antonio Joaquim Diniz, Antonio 
d'Almeida, Manuel Valente, Ma- 
nuel Paiva, José d'Oliveira, Ma- 
nuel Maria d'Oliveira, Francisco 
Ferreira, Joaquim Simões, Ma- 
nuel Diniz Vieira e Alfredo das 
Neves. 

D'estes presos alguns já de- 
ram entrada na cadeia, constan- 
do-nos que outros para lá irão, 
entre os quaes algumas mulheres 
das que mais se distinguiram em 
acirrar Os animos com vivas à 
santa religião e á virgem Maria, 
coisa que antes das visitas assi- 
duas do reverendo masmarro, à 
que acima alludimos, nunca se ti- 
nha dado embora a crença de 
aquelle povo fosse grande e a sua, 
fé inabalavel, 

Para aquelles que diziam que 
não, que o Salomãosinho era in- 
nofensivo, aqui lhe apresentamos 
este exemplo para que vejam se ti- 
nhamos ou não razão em o comba- 
ter como um dos elementos mais 
perniciosos aos espiritos fracos, que, 
do pulpito, só tinha em vista, a 
bem dos seus interesses, bestiali- 
sar pelo fanatismo. 

Poderão as auctoridades con- 
sentir no tal? 

* * * 

Depois do que fica dito chega- 
nos a noticia de que foram postos 
em liberdade alguns dos detidos 
devendo os restantes serem entre- 

gues ao poder judicial. 
sr. commissario de policia 

tem sido incansavel no levanta- 
mento dos autos, cuja conclusão 
deseja attingir no mais curto es- 
paço de tempo,   O Democrata-—vende-se em 
Aveiro, no kiosque da Praça Luiz Cy- 
priano.   

Ouvindo a opinião do 
fr 

di rector geral da justica 
em. 

O nosso collega O Mundo, | 
no louvavel interesse de des- 
fazer quanto possivel as atuar- 
das que ácerca das pensões 
aos parochos teem corrido 
com fins tendenciosos e male- 
volos, procurou o sr. dr. Ger- 
mano Martins para que, com 
verdade, lhe dissesse se al- 
gum fundamento havia nos 
boatos espalhados a tal res- 
peito, ou se lhe podia forne- 
cer esclarecimentos que po- 
dessem mostrar o que de in- 
versomil elles«continham. 

São, pois, referentes á en- 
trevista que o redactor do 
Mundo teve com o Director 
Geral da Justiça, os periodos 
que vão lér-se e que para 
aqui trasladamos na convi- 
cção de prestarmos um bom 
serviço concorrendo para o 

completo esclarecimento da 
verdade. 

«Tendo-se espalhado, com intui- 
tos malevolos, para provocar alar- 
me entre as populações afeiçoadas 
ao catholicismo, sobretudo no norte 
do paiz, que as pensões concedi- 
das aos padres pela lei da separa- 
ção do Estado das egrejas, seria 
uma verdadeira burla, porque a 
sua importancia seria na realidade 
uma mesquinharia, resolvemos aca- 
bar, de uma vez, diz o Mundo, com 
essas estupidas atoardas ouvindo so- 
bre o assumpto pessoa de auctori- 
dade reconhecida. Assim procurá- 
mos hontem no seu gabinete, na di- 
recção geral de justiça o sr. dr, 
Germano Martins e rogâmos-lhe a 
fineza de alguns esclarecimentos, 
que elle promptamente se dispôz 
a prestar-nos. 

Tem algum fundamento, por 
vago que seja, o boato espalhado 
de que as pensões concedidas aos 
padres não corresponde ao que 
lhe foi promettido ? 

— Absolutamente nenhum. O 
ministro quando fez a lei não se 
esqueceu de estudar esse ponto, 
de modo a deixar os parochos 
numa situação se não abastada, 
pelo menos decente e que os pozesse 
a coberto de todas as suas neces- 
sidades. Digo-lhe mais: a situação, 
sobre o ponto de vista pecuniario, 
pelo menos para a maior parte 
dos parochos, será melhor depois 
de 1 de julho do que era ante- 
riormente. Eu explico: 

Tenho aqui um mappa estatis- 
tico das congruas arbitradas aos 
parochos no anno economico de 
1864-1865 e por elle se vê que a 
importancia das congruas nas 
3:800 parochias do continente de 
Portugal era de 641:0088724 réis, 
sendo do rendimento do passal e 
e fóros 101:3915331 réis; de pé 
de altar e mais rendimentos, réis 
267:8545441, e de derrama réis 
271:71625952. 

—E em quanto está calculada 
a importancia a despender agora 
com os parocho3 e mais auctori- 

—Nºesse caso o Estado terá 
de pagar isso tudo ? 

—Não, de modo algum. Um 
terço, pouco mais ou menos, d'es- 
sa importancia é constituido pelos 
rendimentos que até. agora tam- 
bem estavam adstrictos ao paga- 
mento de uma parte da lotação 
das respectivas parochias, tendo 
por isso o estado de concorrer 
com 700 a 800 contos de réis pa- 
ra a sustentação do alto e baixo 
clero, caso acceitem as pensões... 

—lsses oitocentos contos fi- 
gurarão no futuro orçamento ? 

Decerto. O ministro da justi- 
ça, em sucessivas conferencias 
com o ministro das finanças, che- 
gou com elle a um accordo sobre 
o assumpto. 

Já vê, portanto, que os pa- 
ires não ficam .tão mal como di- 
zem os taes boateiros, 

—Qual era a importancia mi- 
nima das congruas? 

—Como se vê do mappa em 
que já lhe fallei, o montante das 
congruas varia muito de parochia 
para parochia. Ha muitas inferio 
res a cem mil réis, a maioria me- 
deia entre cem e duzentos mil réis 
e as mais elevadas não vão acima 
de quatrocentos mil réis. Posso 
garantir-lhe que nenhum parocho 
receberá da Republica só cem mil 
réis.de pensão, mesmo os encom- 
mendados, Aquelles que tiverem 
de receber o minimo da pensão, 
não ficarão em situação inferior 
áquella em que actualmente estão 
os professores de instruceção pri- 
maria. O proprio ministro usou 
estas expressões quando se dis- 
eutia a situação futura dos minis- 
tros do culto, Certamente que o 
Estado não irá pagar os tres ou 
quatro contos que recebe o paro- 
cho de Santhiago de Anta pelos 
rendimentos da sua parochia. Mas 
fará uma distribuição mais equita- 
tiva e em todo o caso superior, 
na maior parte dos casos, aos ren- 
dimentos que por emquanto os pa- 
rochos recebem, obrigatoriamente, 
das suas parochias. E nada impe- 
de que os catholicos subsidiem os 
seus pastores conforme o que a 
sua generosidade lhes indicar. Já 
vê, pois, que, longe de a Republi- 
ca matar á fome, como os boatei- 
ros dizem, os parochos e o alto 
elero, procurará, tendo em atten- 
ção as bases estabelecidas na lei, 
dar-lhes uma situação que os po- 
nha ao abrigo de todas as contin- 
gencias. Respeita-lhes assim mais 
do que os direitos adquiridos e at- 
tende a que não seria justo nem 
equitativo quebrar os Babitos de 
commodidade que elles teem usu- 
fruido. 

—Pelo que v. ex.º me acaba 
de dizer vejo que, além de terem 
a sua situação material garantida, 
os padres ficam até, por isso, mais 
independentes... 

—Não ha duvida. A Republi- 
ca nunca lhes tirará a pensão se 
elles se dedicarem apenas á evan- 
gelisação das suas crenças espiri- 
tuaes, Só lhes impede que elles se 
intromettam na politica do paia. 
Resta, pois, que elles escolham en- 
tre o viver independente que lhes 
damos, sem attentar contra as   dades eclesiasticas ? 

—Segundo os calculos feitos 
pelo sr. dr. Affonso Costa, a dn) 
portancia total para fazer face a| 
esses encargos é de 1:100 a 1:200 
contos de réis. 

emana na ET 

“Rancho das Olarias,, 

Fez figura, no Porto, este afamado 
grupo popular da localidade que no do- 
miugo á noite exhibiu as suas danças é 
canções no Palacio de Crystal, nas fes- 
tas ali realisadas em honra dos excur- 
sionistas estrangeiros. | 

Os jornaes são unanires em tecer- 
lhe os maiores encomios o que até cer-| 
to ponto, honrando-o a elle nos honra 
tambem a nós, aveirenses, que o pos- 
sulmos. 

Livros, Revistas & Jornaes 

«Archivo Republicano» 

Mais dois n.º primorosos, os que 
acabamos de receber d'esta revista 
mensal, que, sob a intelligente direeção 
de Vietor de Souza, se publica em Lis- 
boa. 

Além d'outros trazem, em separata, 
os retratos, executados na Allemanha, 
dos srs. Xavier Correia Barreto, minis- 
tro da guerra e dr. Antonio Luiz Go- 
mes, ministro de Portugal no Brazil, 
que, conjuntamente com as outras 
gravuras e artigos, tornam a revista 
deveras interessante e util a todos 
quantos se consagram ao movimento 
republicano em Portugal. 

«O Vegetariano» 

Recebemos o n.º 2 da 2.º série d'es- 
ta revista mensal illustrada que, por 
ser orgão da Sociedade Vegetariana de) 

  

imos, 

suas crenças, e submissão comple- 
ta a um poder superior que sem- 
pre procurou esmagar o baixo cle- 
ro e que agora ainda quer que até 
sirva de instrumento aos seus ruins 
fins politicos». 
de 
Portugal, insere o retrato do nosso con- 
terranco, sr. dr: Jayme de Magalhães 
Lima, seu presidente honorario e uma 
das individualidades que d'ha muito 
vem seguindo na culinaria 0 systema 
advogado pela revista de que trata- 

A collaboração é interessante, va- 
riada e... sedutora... 

cce 6 dm 
Theatro Aveirense 

Annuneia-se para âmanhã, 4s 8 ho- 
ras e meia da noite, um espectaculo 
em beneficio da Caixa Escolar José 
Estevam Coelho de Magalhães, dado 
pelo grupo orpheonico e seenico do ly- 
ceu "Aveiro, que para esse effoito es- 
colheu um programma variado c at- 
tzhente. 

Os preços são os da casa. 
Ss areem qeeim v 
Valle do Vonga 

Vão bastante adeantados os traba- 
lhos desta nova linha ferroa que, par- 
tindo PAveiro, já chega até proximo 
da Ponte da Rata. 

E possivel que este verão fique to- 
da concluida. 

Consta que a temos pôdre dentro 
de nossos muros e como não temos c0- 
nhecimento Ro haja lei que tal per- 
mitta seria bom, a ser verdade dar, 
uma caçada aos pontos que a vendem 
para terem mais um pouco de juizi- 
nho... 

(Prosa 4 Progresso d'Aveir o   
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Sessão da Commissão Adminis- 
trativa Municipal d'Aveiro, 
de 18 de Maio de 1911. 
Presidencia do cidadão Carlos 

Alberto da Cunha Coelho. Com- 
pareceram os vogaes Jayme Igna- 
cio dos Santos, Manuel Augusto 
da Silva, Pompilio Simões Souto 
Ratollo e Manuel Teixeira Rama- 
lho, assistindo o administrador do 
concelho, cidadão Antonio Maria 
Beja da Silva, 

Acta approvada, depois do que 
foram presentes e deferidas as 
petições de Domingos Urbano, de 
Cacia; João Eusebio Pereira, de 
Sarrazolla; Jayme Lopes Filippe, 
da Costa do Vallade; Rufino da 
Costa Grijó, de Esgueira, para 
licenças de construcção; e de 

João Nunes Ferreira Ramos, 
tamanqueiro, d'esta cidade, para 
uttestado de pobresa e certidão de 
edade d'um menor, que não foi 
attendido. 

A commissão tomou depois as 
seguintes resoluções : 

Permittir a Constantino. Mo- 
reira, cortador, d'esta cidade, a 
venda de carnes verdes, conve- 
nientemente inspeccionadas no ma- 
tadouro d'esta cidade, na freguezia 
de Cacia, em 2 dias de cada se- 
mana, podendo transportar para 
Aveiro as que lhe sobrarem da 
venda alli; 

Tomar em consideração o pe- 
dido da junta de parochia da Ve- 
ra-Cruz ácerca do assambarca- 
mento, pelas regateiras, dos gene- 
ros nos mercados da cidade; d'um 
orimol existente na viella da rua 
do Caes para a do Tenente Re- 
vende; e sobre a necessidade de 
visitas domiciliarias por parte da 
sub-delegacia de saude; 

Agradecer aos oradores da 
sessão solemne realisada em 16 
do corrente por iniciativa munici- 

À pal, ás associações locaes e parti- 
culares que para ella concorre- 
tam; e 

Permittir, nos termos do regu- 
lamento do descanço semanal, que 
no domingo abram todos os esta- 
belecimentos de venda na fregue- 
via de Nossa Senhora da Gloria 
por'se realisar alli uma festa an- 
nual. 

Foi presente a nota da exis- 
tencia de fundos no cofre munici- 
pal e asylar, os quaes accusam 
a existencia de saldos no valor de 
1345794 réis o primeiro, e de 
265872 réis o segundo. Es 

Voltando a insistir na sua cru-   

sada anterior os partidarios do 
descanço semanal com e sem obri- 
gação de encerramento, apresen- 
tando aquelles um officio de inci- 
tamento e gratidão 4 camara, e 
estes uma representação para mo- 
dificação do respectivo regulamen- 
to,. foi pela commissão definitiva- 
mente resolvido enviar esses e 
todos os documentos anteriores ao 
ex."º ministro do interior afim de 
sua ex.* resolver, em ultima ins- 
tancia, como fôr de justiça. 
—— -seses- 

O preço da carne 

De commum accordo entre os mar- 
chantes d'esta cidade, abateram os ta- 
lhos 20 réis em kilo no preço de toda a 
carne que expõem á venda. . 

Não foi sem tempo. 

Relatorio 
Temos presente o que, pela dirceção 

da Associação Propagadora da Lei do 
Jegisto Civil, de Lisboa, relativo 4 
sua gerencia de 1910, acaba de ser 
distribuido aos associados, e que nós 
agradecemos desejando a tão ntil quão 
"sympathica agremiação, que continue 
a disfructar, pelo menos, as mesmas 
prosperidades que até hoje ainda a 
não abandonaram, 

  

O nosso collega Folha do Norte, de 
Moimenta da Beira, deu-nos a honra de 
transcrever, com amaveis referencias 
para o seu antor, o artigo que aqui 
publicámos, em fundo, do sr. tenente 
Josta Cabral, 

Agradecemos. 
ei 

    

  - Se —— 

A todos os nossos assi- 
gnantes rogamos o favor 
de nos avisarem sempre 
que mudem de residencia 
e bem assim de fazerem 
acompanhar todas as 
suas reclamações do n.º 
da cinta do jornal. q 
——— a DOE DES 

PROPAGANDA BLRITORA 
O sr. dr. Sidonio Paes, can- 

didato pelo circulo d'Aveiro, 
realisou hontem, no Theatro 
Aveirense, uma conferencia 
publica, colhendo bastantes 
applausos dos que os escuta- 
ram e que, por completo, en- 
chiam toda a sala e camaro- 
tes. 

Para hoje, ás 8 loras e 
meia da noite, annuncia-se 
nova sessão no mesmo local 
devendo fazer uso da palavra 
os candidatos Alberto Souto 
e Cunha e Costa. 

O sr. Albano Coutinho dis- 
tribuiu um mánifesto. 

  

"POVO E 
ag 

LOYOLA 

Barulho 

* Ali para os lados da Fonte Nova 
houve hontem ensurdecedor alariado 
feito, na sua maior parte, pela grande 
quantidade de mulheres que se junta- 
ram, e que, em alta grita, commenta- 
vam o procedimento de certo individuo 
a quem attribuiam disturbios em casa, 
o que, afinal, não ficou bem averiguado, 

Compareceu o sr. commissario de 
policia é alguns guardas depois do que 
tudo serenou, sem mais aquella. 

Prevenção 
Joaquim Vieira, residente 

na Gafanha, faz publico que 
d'ora ávante não se responsa- 
bilisa por quaesquer dividas 
contrahidas por seu filho João 
Vieira, avisando d'isso, por- 
tanto, os que com elle tive- 
rem negocios. 

Gafanha, 22 de Maio de 
1911. 

CORRESPONDÊNCIAS 

    

Pará, 26 de abril 

A Folha do Norte, d'esta cidade, pu- 
blicou, ha dias, a seguinte noticia, que 
transcrevemos textualmente: 

Entrado ante-hontem, às 10 horas da 
manhã, no hospital da Caridade por in- 
termedio du policia, fulleceu hontem, ao 
meio dia, sem assistencia medica, o indi- 
gente Manuel Gonçalves, portuguez, bran= 
co, viuvo e de 60 annos de edade. 

A policia mandou remover o cadaver 
para o necroterio, de onde sahirá hoje o 
enterro, depois da verificação medica. 

Sem commentarios. .. 
. Depois que veio para esta ci- 

dade o consul portuguez, resuscitou a 
Associação Repatriudora Portugueza, 
que de ha muito não dava signaes de 
vida, apezar de conseryar em cofre, se- 
gundo dizem as más linguas, cêrca de 
quatro contos de réis. 

Esta associação foi instituida mais 
para desviar as attenções do Centro 
Republicano Portuguez, fundado na mes- 
ma oceasião, do que para fins humani- 
tarios; seja, poróm, como fôr, pela nos- 
sa parte achamos bem que resuscitasse 
porque sempre alguns beneficios ha-de 
prestar -aos desgraçados portuguezes, 
que, doentes e sem recursos, querem 
ir morrer junto de suas familias, quan- 

  

== À convite do nosso consul, reu- 
niram nov dia 22, na séde do consulado, 
os presidentes dus associações portu- 
guezas d'aqui, para tratarem da funda- 
ção Puma camara de commercio por- 
tugueza. 

== Sahiu á luz da publicidade no 
dia 21 do corrente, a Patria Nova, or- 
gão do Centro Republicano. 
===> Consta que parte para Lisboa 

no proximo dia 7 de Maio o consul por- 
tiguez, sr. dr. José Augusto de Ma- 
galhães. 

Que s. ex.“ vá e volte com pessoal 
novo para substituir o que cá temos, é 
O que nós almejamos. 

=== Pelo que dizem os jornaes d'es- 
ti capital, o sr. dr, João Coelho, illus- 
trado governador do Pará, deseja fazer 
afastar do centro da cidade e para ruas 
Niaprias, as casas de prostituição, afim 

º evitar scenas immoraes que se dão 
á vista de familias, 

==A4 Folha do Norte, desta capi- 
tal, tem publicado ultimamente uns ar- 
tigos anti-religiosos de grande sensa- 
ção, assiguados pelo sr. dr, Amilear de 
Souza, uma das maiores glorias do jor- 
nalismo, enja leitura tem despertado a 
attenção da colonia portugueza, princi- 
palmente do elemento liberal. 

=== Atacados de peste bubouica, fo- 
ram removidos, no dia 19 do corrente, 
para o isolamento de S. Roque, os se- 
guintes individuos, portuguezes, que 
rezidiam na antiga estação dos Condi- 
nhos, em S. João: José Martius de Me- 
deiros, de 36 annos de edade, casado; 
José Francisco, de 28 annos de edade, 
casado; Antonio Machado, solteiro, de 
35 annos de edade e" Maria Cecilia 
Martins de Medeiros, casada, de 28 an- 
nos de edado, natural de Pernambuco. 

Não consta que qualquer dos ataca- 
dos tivesse fallecido até esta data. 

o [0 

Cacia, 24 

As nossas ruas 

Por carta que temos presente, é-nos 
cummunicado que o sr, Jos6 Rodrigues 
da Silva Jorge, um dos inicisdores de 
uma festa civica que n'este jornal foi 
annunciada para Setembro do anno cor- 
rente, mas que não chega a vealisar-se 
por motivos quo pouco importa sabe- 
rem-se, está nas melhores disposições, 
como. patriota, que é, de, juntamente 
com os seus amigos Antonio Rodrigues 
de Miranda e nd Marques Damião, 
abrir uma subseripção em Lisboa, onde 
su acham empregados, entre os filhos 
Mesta terra, para oecorrer ás despezas 
a fazer com à collocação das placas in- 
dispensaveis em algumas ruas do logar,   do já não teem esperanças de salvar-se. 

e alguns sabemos nós que têm 
procurado o consul, mas este, pouco ou 
nada faz, por lhe faltarem os recursos 
do governo; portanto é de justiça que 
continue como no principio da sua fun- 
dação, prestando soecorros. 

=== Victima da peste bubonica, 
falleceu no dia 7 do corrente, a pa- 
raenso Anathalia Dias Mirici, parda, 
de 17 annos de edade e solteira, 

=== Achando-se vago o cargo da 
presidencia da Associação Beneficente 
Portugueza, foi eleito, no dia 23 do 
corrente, para elle o sr. Luiz Danin Lo- 
bo, ex-consul portuguez, da monarchia, 

com os nomes de que se lembraram os 
nossos patrícios João d'Oliveira Junior 
é J.J. Nunes da Silva, ausentes no 
Brazil, o que é muito para louvar, pois 
com isso demonstram o entranhado 
amor que votam á sua terra e o inte- 
resse que teem de a verem avançar é 
progredir. 

Pela nussa parte escusado será di- 
zer que damos & ideia dos nossos pre- 
sados conterrancos todo q appoio que 
ella carece, esperando que os nossos 
patrícios tambem aqui deitem hombros 
à empreza para que alguma coisa se 
faça que geito tenha e dê nome a Ca- 
cia. 

  

  n'este Estado. 

(Baixo) 

(Alto) 

Ficou mais uma vez adiado o   

Como ella hade execrar a minha vil memoria! 

Padre, não proferi diante de mim tal nome! 

galhães Lima, 

realisará. 

circulo n.º 16, Estarreja, 
amigo, sr. dr. Marques da Costa, medi- 
co do partido municipal. 

Acompanha-o o seu secretario, sr. 
Elysio Feio, de Esgueira, 

===() tempo corre maravilhoso pa- 
ra a agricultura. 

€. 

Pinheiro, 

Ainda não ha muito que assis- 
timos ás ultimas eleições e já es- 
tamos outra vez a braços com 
ellas, se por ventura falharem os 
calculos terroristas dos reacciona- 
rios... , 

Quem nos havia de dizer que 
em tão curto espaço de tempo o 
povo glorioso de Lisboz desfral- 
dava a bandeira Republicana, após 
alguns dias de lucta! 

Que bella alvorada essa a de 
5 d'outubro! Que grande prova 
de civismo, de coragem, não foi 
essa perante as outras nacionali- 
dades. E' da sabedoria das na- 
ções—quem semeia ventos colhe 
tempestades, 

A familia dos Braganças—com 
todo o séquito de desmandos e 
ronbalheiras—semeou no paiz ta- 
manha tempestade de adeanta- 
mentos, que muitos homens a 
cargo dos quaes estão entregues 
as syndicancias-—são os proprios 
a concordar—que parece inadmi- 
sivel como o paiz não succumbiu 
ao peso de tão prolongadas an- 
gria. 

Apezar de tudo, por aqui ain- 
da ha monarchícos que sonham | 
n'uma restauração, com saudades, 
talvez, do tempo antigo! 

Se hão de abrir os olhos ao 

  

comicio de Veiros por a elle não poder | estava no habito de 
vir assistir 0 glorioso tribuno, dr. Ma- 

==Em propaganda da sua candi- | dando-lhe 
datura tem andado pelos concelhos do cia dos 

O nosso dileeto | 

ser esplorado 
que hoje é livre, podendo manifes- 

Não se sabe, ao certo, quando se | tar á sua vontade perante a urna, 
sem peias, nem violencias, acor- 

no espirito a conscien- 
seus direitos civicos—es- 

pontanea, livremente. 
A! uma pois pelos nossos de- 

putados representantes do gover 
no, que concretisa a vontade da 
nação. 

O. 

o 
Palhaça, 24 

Ainda o abaixo assinado 
do sr. Domingos Fer- 

reira da Silva 
E, para todos os efeitos, um 

documento traigosiramente prepa- 
rado para fazer prevalecer aquel- 
le feitio que o novo regimen pôz 
à margem —o caciquismo. 

E tanto isto é vordade, que o 
sr. Domingos Ferreira da Silva, 
segundo informações, não se can- 
qa de apregoar aos quatros ven- 

tos que ainda é elle quem man- 
da na freguezia, apezar de estar 
na opposição. Factos d'esta natu- 
reza provam bem á evidencia o 
que foi o sr. Ferreira da Silva no 
tempo d'essa horrenda monarchia. 

Mas o sr. Ferreira hade con- 
vencer-se que o tempo de mandão 
terminou e que actualmente não é 
lá muito facil prejudicar os inte- 
resses d'uma freguezia para salvar 
as conveniencias d'um indivíduo só. 

Se todas as juntas transactas 
eram capacho do sr. Ferreira, se 
nenhuma, infelizmente, teve du- 
rante tantos annos, a coragem de 

romper fogo e, portanto, tudo 
prejudicarem para lhe serem agra- 
daveis, muito embora na sua au- 
sencia barafustassem contra os 
actos do sr. Ferreira, o que pro- 

  
   

   

  

  nosso povo analphabeto, apontan-; 

e impostos futuros ! 

po preciso. 

se consubstancear 

Estamos sem duvida, n'uma nova | 
era de prosperidade, limpa de 

  

costumes, por isso se torna, pre- 
ciso ensinar ao nosso pov:, que 

Í 

f 

  

Sê mais prudente, Zé... 
Outro respeito merece. . 

E Raymundo É 

va simplesmente que toda essa 
do-lhes o caminho a trilhar, orien-!gente era incapaz do oecupar os 
tando-o mais ou menos no que foi | seus logares, com brio, a actual 
essa odiosa monarchia, amedron-| commissão está muito lon 
tam-nos com novas contribuições | tender a irregularidade: 

(que tarde, ella responde ás esper- 
Tudo se edifica dentro do tem-| tezas do- sr. Ferreira da Silva, e 

ge de at- 
e ainda    

  

espeta com o seu abaixo assigna- 
Assim o novo regimen para do, que é 0 mesmo que dizer com 

e fortalecer|0 sr. Ferreira, no logar que lhe 
precisa de tempo e d'uma peque-! compete—o charco onde continua- 
na parcella de todo o portuguez | Tá dizendo mal de tudo e de todos 
que aspire o engrandecimento da | que não attendem ás suas conve- 

Patria que lhe serve de berço. | Niencias. 
“é x 

A commissão dando conta da 
qualquer mancha e com outros !reclamação apresentada pelo se- 

cretario da mesma, que não é uma 
reclamação na forma nem no fei- 

Um servo do Senhor 

  

        Zé Povinho 
Oh, cala-te, traidor! 

O teu premio terás! Mas, por agora, elle... 
Escuta a minha historia, attende-me Lusbel ! 
O tempo que lá vae!... Era eu creança ainda 
E amava ternamente uma mulher tam linda 
Que outra não havia em todo o mundo, crê! 
Tão formosa e gentil!... O proprio Mahomet 
Não tinha lá no ceu, aonde diz reinar, 
Flôr egual áquella! O casto nenuphar 
Aromas rescendia immaculados, santos... 
Ella era a minha esp'rança, um lyrio, os meus encantos, 
A minha vida inteira, o meu dourado sonho... 
No seu candido olhar de virgem, mui risonho, 
Havia tanto amôr e tanta poesia!... 
Ah, Senhor, bem sabeis, o quanto eu lhe queria!... 
Uma tarde, porém, quando, acolá na serra, 
O sol agonisava e a noite sobre a terra 
Ta descer do ceu mui calma e mui serena... 

Frei José (interrompendo) 
Vaes repetir, bem vejo, a eterna cantilena. .. 

D. Raymundo (sentando-se) 
A mim o que me importa a tua narração ! 

Zé Povinho 
Attendei-me, por Deus! Calai-vos, quando não!... 
Ouvi, assim o quero!... Ouvi, raça maldita, 
A quem eu devo a dôr, que m'este peito habita! 
É não me interrompais!... Ouvi, anjos do mal: 
O sol no horisonte a arder, como um coral, 
Pinto de rubros tons e laivos amarelos, 
Beijava, a despedir-se, as torres dos castellos! 
Grande nuvem de pó, em doido torvelinho, 
Se erguia, além na estrada, ao longo do caminho!... 
Horas depois a aldeia, em paz e recolhida, 
Sob as bençãos de Deus jazia adormecida... 
Entrementes, um bando ignobil e perverso, 
Avançava subtil, na escuridão immerso, 
Qual lobo que festim opiparo e láuto 
Divisa nºum redil tranquillamente incauto. 
E assim quando a Aurora os labios do Levamte 
De rósea côr pintava, e o campo verdejante 
Ondulava da brisa aos tépidos bafejos, 
Entre hosannas de amor « a musica de beijos, 
O povo ingenuo e bom da minha aldeia rude, 
Educado nas leis do Bem e da Virtude, 
Com pasmo, ao pé da ermida alegre do logar, 
De aonde se disfructa a vastidão do mar, 
Negras roupetas viu, de caras infernaes, 
Inquietos, febris e de feições bruiaes, 
Esvoaçarem... Fugindo á justa punição, 
Vinda talvez de longe, aquella alluvião, 
De abutres de olhar mau, a tótrica cohorte, 
Que leva aonde transita a dôr, não raro a morte, 
Se asylára de vesp'ra em casa do Morgado, 
Bandido que matára o pas, um renegado !... 
Eu quiz logo punir a seita vilanaz 
Que ousára perturbar d'aldeia a dôce paz... 

(Conclue no proximo numero.) 

—— —=(n)=—— — (Baixo) 

Este remorso cruel a alma me consome ! 

Frei José 
Pois bem, não falarei, meu Duque e sr. meu, 
Nesse nome jámais !... 

D. Raymundo (só) 

Ella é juiz... sou reu! 
Da Patria, que olvidei, um filho sou maldito ! 
Réprobo sem perdão, eu fujo, qual precito, 
De tudo quanto é luz! Mas, onde quer que esteja, 
Uma voz me persegue e dentro aqui troveja ! 
A espada que, cingida a mim, trago á cintura. 
Contra ti, Portugal, vibrei, brandi perjura! 
D'est'arte enodando as cinzas dos maiores, 
O traidor me tornei mais alto entre os traidores ! 
Parece até que o sangue escalda-me nas veias... 
Expulsemos de nós tão lugubres ideias ! 

(Alto) 
Padre, vamos orar! Ao templo conduzi-me. 
Talvez que, após a reza, a alma se me anime! 
Ditoso o que sofrer, lá diz o Evangelho!... 

Frei José 
Encostai-vos « mim. "Staes cansado, velho! 
Vossas barbas de neve e brancas como arminho 
Mostram tormentos mil! Eu quasi que adivinho 
O que, ha pouco, dizieis a sós e mim secreto... 
Deixastes transluzir no venerando aspecto 
Um sofrimento tal e uma dôr tam funda!... 

(Poemeto original de André Reis) 

(Vista de um largo, ao fundo do qual se destaca um edifício de tres anda- 
res, ainda por concluir. Por todo o largo: caliças, montes de pedra, ete. A" es- 
querda um convento em demolição) 

  

Scena 1. 

D. Raymundo e Frei José 

D. Raymundo 

Ruinas vejo só!... Já tudo desconheço! 
Eu te saldiga oh, luz impta do Progresso!... 
Onde era o mew palacio, onde era, oh, arcypreste?... 

(Frei José aponta) 
E um vaio não teve a cólera celeste 
P'rá destruição obstar de um templo de Deus, 
Confundindo essa turba hedionda dos atheus ? 
EB o povo assistiu inerte ao vandalismo ?.. 

Frei José 
O Povo, senhor? O Povol... Esse é um abysmo!... 
Já, meu Duque, não crê nos dogmas da Egreja! 
Perdeu de todo a crença e fé!... Dura é a pelga 
Que, em cada dia e hora, ahi se vae travando, 
Entre nós, os fieis, e o atheismo infando ! 
Muito fizemos nós, sr., muito luctimos ! 
Ai, de quantas intrigas mão lançámos 
P'rás graças conquistar da multidão ignara 
E manter inconcusso o brilho da tiara!... 
Porém, a plebe de hoje é surda á voz do clero... 
Applaude e só escuta a seita de Luthero!... 
A propria fidalguia, outrora tão submissa, 1 
Já aos templos não corre a ouvir, sequer, a missa ! 
E" muito outra a quadra! Hoje... tudo mudou! 

D. Raymundo 
Meu Deus, o que dizeis? Assim degenerou 
Esta raça christã que, antigamente, a Cruz 
Defendeu de inficis, morrendo por Jesus? !... 

Frei José 
Essa a triste verdade!... Os seculos lá vão 
Em que predominava em tudo a religião ! 

D. Raymundo 
"Stou trangido de horror, oh, Santa Mãe Bendita! 

Frei José 
Olhae, vêde o que resta ú gente carmelita! 
Riuinas, montões de pedra, uma desordem, inferno, 
Aggravo sem egual, a Deus, ao Bom do Eterno!... 
A obra eis ahi de um bando de descrentes ! 

D. Raymundo 
E' p'ra fazer chorar até os indiferentes !... 

Frei José 
Destruir-se um monumento assim, sem piedade, 
Que a Historia consagrou, legando-o à Posteridade ! 

D. Raymundo 
Na Historia falaste?! A nossa Patria Historia ? 

Scena 2. 

Os mesmos e Zé Povinho 

Zé Povinho (entrando) 

Olá, que lindo part... O démo me confunda, 
Se o môcho jesuita e o velho lazarento 
Não sam da camarilha alvar cá do convento, 
Andam a tramal-a!... Olé!... Aposto! Com certeza 
Estes corvos farejam e buscam alguma presa. 

Frei José (reparando) 
És tu, Zé, meu amigo?... 

Zé Povinho 
Amigo? Eh!... Como diz?... 

Dae esse tratamento á gente dos covis 
Que a luz do claro sol em scuridio transforma ! 
Onde a impostura é lei e a hypocrisia é norma! 
Amigo?! Antes dizei rival intransigente 
A quem fingis amar, perversa e ruim serpente! 
Sabei que entre nós dois cavou-se um abysmo fundo. 

Frei José (com terror) 
Fujamos daqui já! Fujamos D. Raymundo ! 

Zé Povinho 
Primeiro ouvi, ordeno, a minha voz sob'rana! 
Nem um passo, reptis, ralé da qual promana 
Todo o vicio e o mal que a terra aflige e suja! 
Ahi, que mando eu! Ahi, negra coruja ! 
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tio, reuniu extraordinariamente e 
fez lavrar a seguinte acta: 

Aberta a sessão, a presidente disse 
que tendo-lhe sido apresentada pelo 
secretario d'esta comissão, Dommin- 
gos Ferreira da Silvano dia 16 do cor- 
rente, uma reclamação contra o orça- 
mento supplemientar organisado por 
esta commissão para o corrente anno, 
tinha mandado reunir extraordina- 
riamente afim de que a commissão 
tomasse conhecimento e deliberasse 
se sim ou não a reclamação devia 

ser recabida e seguir o seu des- 

tino. Elle, presidente, é de opinião que 

ella não ça ser recebida, primeiro: 

porque fii apresentada extemporanea- 
mente visto que o praso de reclama- 
ções terminou no dia quinze do corren- 

te, como se vê claramente da acta da 

sessão em que o orçamento foi posto 4 

reclamação e da propria certidão pas- 

sada pelo secretario, na qual sé decla- 
ra que o praso da reclamação fôra dos 

dias sete a quinze do corrente mez. A 

asserção que o secretario faz n'aquella 
certidão de ter sido presente uma re- 

clamação contra o orçamento, além de 

gratuita, é menus exacta, qua 

sendo aquella certidão datada de 15, a 
reclamação só me foi apresentada no 

dia 16 do corrente. ; 
Segundo: porque as assignaturas 

não estão devidamente reconhecidas e 
elle, presidente, tem duvida se sim ou 

* não ellas foram rogadas pelos proprias. 

A commissão analisando a acta da ses- 

são em que o orçamento alludido foi 

discutido, approvado e mandado pôr 

em reclamação, sessão que tem a data 

de 7 de Maio, vendo a certidão passa- 

da pelo secretario em que se declára 

que o praso da reclamação prineipiou 
no dia 7 e terminou em 15 de Maio, € 

tendo eile, presidente, declarado que a 

representação só lhe fôra entregue no 

dia 16 tambem do corrente e por isso 
fóra do praso legal, e attendendo ain- 
da a que a mesma reclamação se não 

acha reconhecida e que mesmo nin- 

guem assighou a rogo de Mannel Mar- 

ques e do José Maria Rodrigues Pinto, 

cujos individuos não sabem escrever e 

figuram como reclamantes, à commissão 
deliberou, por unanimidade, não tomar 

conhecimento da reclamação pelos fun- 

damentos expostos, e que desta acta 
se extraissem copias para acompanha - 

rem o orçamento 4 sua approvação, 
do que para constar se lavron esta acta 

que vae ser assignada por elle, presi- 

dente, e mais vogaes presentes depois 

de lida por mim Domingos Ferreira da 
Silva, secretario, que a escrevi 6 assi- 

gro, é 
(Seguem as assignaturas.) 

Que dirá o sr. Ferreira, au- 
ctor do protesto contra o orça- 

mento, em face da acta que lavrou 
por seu proprio punho? ! 

O sr. Domingos Ferreira da 
Silva não se conhece ou, então, 
não tem vergonha. 

Manuel de Mello. 

Em Vagos vende 
moerata na Mercearia Trindade, 
onde tambem se encontram postaes 

com miniaturas de alguns n.º! 

UNCIOS ER A a 

EDITAL 
Eleição de deputados ás Cortes 
Constituintes da Nação por- 

tugueza 

Carlos Alberto da Canha 
Coelho, medico e pre- 
sidente da Commissão 
Municipal Adminis- 
trativa do Concelho de 
Aveiro: 

Faço saber, nos termos e 
para os effeitos do disposto 
no art.” 48 da lei eleitoral em 
vigor, que os candidatos a 
deputados pelo circulo n.º 15, 
Aveiro, á assembleia consti- 
tuinte da Nação portugueza, 
cuja eleição deverá ter logar 
no dia 28 do corrente mez 
e para a qual convoco o elei- 
torado do circulo, são os ci- 
dadãos: 

Manuel Ribeiro Alegre, ad- 
vogado; Sidonio Bernardino 
Cardoso da Silva Paes, lente 
da Universidade; Alberto Sou- 
to, proprietario e jornalista; 
Albano Coutinho, proprieta- 
rio e José Soares da Cunha 
e Costa, advogado e jorna- 
lista. 

E para constar se passou 
este e outros de egual theor, 
que vão ser affixados nos lo- 
gares mais publicos e publi- 
cados pela imprensa. 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, aos dezenove de Maio 
de 1911, 

O Presidente da Commissão 
pal Administrativa 

Carlos Alberto da Cunha Coelho. 

Armação para pharmacia 
Vende-se uma nova, pro- 

ximo d'esta cidade. E” facil 
de desarmar e vende-se em 
boas condições. 

Quem desejar dirija-se a 
esta redação. 

Muniei- 

Eos de 30 das 
1.º PUBLICAÇÃO 

No juizo de Direito da, 
comarca d'Aveiro e cartorio! 
do escrivão do quinto officio, | 
que este subscreve, se proces-, 
sam e correm seus termos 
uns autos de acção ordinaria 
de investigação de materni-, 
dade illegitima em que Maria | 
Rozaria, solteira, maior, ven- 
dedora ambulante de peixe, 
residente no logar de São 
João de Loure, comarca d'Al- 
bergarin-a-Velha, depois de 
ter obtido pelos meios legaes 
o beneficio da Assistencia Ju- 
diciaria, allega contra o Mi- 
nisterio Publico e quaesquer | 
interessados incertos, que é| 
filha ilegitima da fallecida 
Joanna Augusta d'Oliveira, 
solteira, de 78 annos, dona | 
de casa, moradora que foi na) 
rua de Jesus, Pesta cidade | 
d'Aveiro, e como tal lhe deve | 
succeder em todos os seus di-| 
reitos e obrigações. E, em| 
virtude de despacho proferi-| 
do nos autos, correm editos 
de trinta dias, a contar do se- 
gundo e ultimo annuncio, a 
citar quaesquer interessados 
incertos que se julguem com 
direito aos bens da referida 
fallecida, Joanna Augusta de 
Oliveira, para assistirem a to- 
dos os termos da mencionada 
acção até final e para na se- 
gunda audiencia d'este juizo 
posterior ao praso dos editos 
verem accusar-se-lhes a cita- 
ção. 

Declara-se para os devidos 
effeitos que as audiencias 
n'este juizo, se fazem todas as 
segundas e quintas-feiras de 
cada semana, não sendo estes 
feriados, e sempre ás dez ho- 
ras da manhã, no tribunal ju- 
dicial desta comarca, sito na 
Praça da Republica desta ci- 
dade d'Aveiro. | 

Aveiro, 10 de Maio de 
OLA: 

O Juiz de Direito 

Ferreira Dias 
O escrivão do 5.º officio 

Julio Homem de Carvalho 
Christo | 

LOTERIA | 
Santa Casa da Misericordia 

de Lisboa 

40:0008000 RÉIS 
Extracção a 7 de junho de 1911 
Bilhetes a 20$000 réis 
Vigesimos a 1$000 réis 

A thesouraria da Santa 
Casa incumbe-se de remetter 
qualquer encommenda de bi- 
lhetes ou vigesimos, logo que 
seja recebida a sua importan- 
cia e mais 75 réis para o se- 
guro do correio. 

Os pedidos devem ser diri- 
gidos ao thesoureiro, à ordem 
de quem devem vir os vales, 
ordens de pagamento ou ou 
tros valores de prompta co- 
brança. | 

A quem comprar 10 ou| 
mais bilhetes inteiros descon-| 
ta-se 3 º[, de commissão. | 

Remettem-se listas a todos 
os compradores. 

Lisboa, 2 de maio de 1911 
O Thesoureiro, 

L. A. de Avellar Telles. 

AGUAS DE VIDAGO 
Vendem-se no armazem de Reis 

& Filho, no Largo do Rocio, d'es- 
ta cidade. 

  

PREÇOS 
Da fonte de Campilho—cada gar- 

rafa de 14 de litro 
Por duzia Ega ads | 
Por caixa de 110 garrafas. . .. 
Cada garrafa de 1 litro 

Da fonte de Sabroso—cada garra- 
fa de 1yd de litro, 

Pordigia . css 
Por caixa de 110 garrafas. . .. 
Cada garrafa de 8 decilitros. . 
Por duzia 

Estes preços são o custo do 
liquido     Para revender tem abatimento, 

| por Flammarion 1 vol. 

O DEMOCRATA 

Adolphe Coste. A Lueta pela existeencia 
por J. Lanessan, em 1 vol. 

XII—A Critica scientifica, por Emi- 
tio Hennequin, À vol. 

XIV—Educação e Horeditaridade, 
por M. Guyau, 1 vol. 

XV—Prisões, Policia e Castigos, 
por E. Carpenter, 1 vol. 

No prelo: 
Leis psicologicas da evolução dos 

povos, por Le Bon, 1 vol. 

Biblioteca de Educação Nacional 

Director-—Agostinho Fortes 

OBRAS D'ESTA BIBLIOTHEGA 
JÁ PUBLICADAS 

1I-Sociologia, per G. Palunte (2 
Ra 1 vol, 
Melll-As Mentiras Convencionaes, 
por Nordau, 2 vol. 

IV—A Psicologia das Multidões, 
por Le Bon, (2.º edição) 1 vol. 

V—O Futuro da raça branca, por 
Novicow,1 vol. 

Vi—Habitantes dos ontros mundos, 

Volume brochado 200 rs. 
Cartonado em percalina 

300 rs. 

Remette-se para as provincias, Co- 

lonias e Brazil, pedidos à s 

VHObratoninos exisdin Séde da Empreza: Typographia 
(2.º edição) 1 vol. DE 

VII- -O que é o Socialismo, por Geor- E 
ges Renard, 1 vol. 

IX-—Economia Politica, Stantey Je- 
vons, 1 vol. à 

X—O Auarchismo, pelo Dr. Eliz- 
bacher, 1 vol. a a 

XI-A Emancipação da Mulhe 
por J. Novicow, 1 gl : eae 

XII-A Riqueza e Felicidad, 

, EB. Bosei, 

Francisco Luiz Gonçalves 
so, Rua do Alecrim, 82 
—Lisboa. 

Em Aveiro : 

Livraria Universal 
e Bernardo Torres   por 

  

CGOGOGGODOS GGGGOGGOGS 

Pharmacia Ribeiro 
— mp = Rui 

DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

$ 
$ Aguas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei 
Tas, e muitos outros artigos com applicação medica e ci 

Aviamento de receituario feito com o maior eserupulo e 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

' E E á ; Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, Ê 

cinaes, ete., ete, 

rurgica. E 

Unica pharmacia onde se prepara o ver- 
dadeiro remedio contra n icterícia, de tão 
maravilhosos cffeitos. 

Rua Direita -- AVEIRO & 

DOVODGGDOS DGGGIGOGOGOS 

à ROUPA QUE VESTE A 
HUMANIDADE g 

FOI COSIDA Com A 
MACHINA |", 

  

FA SUBREMAGIA DA. 

MACHINA| SINGER 
| tem sido sustentada e augmentada durante quarenta 

À === Qunos 6 no actualidade passam de === 

DOIS MILHÕES DE MACHINAS S1 
f as que so fabricam q vendam annuaimente 

SGER 

A ULTIMA CREAÇÃO EM MACHINAS PARA COSER 

(E CORA So 

SINGER “668,, 
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS cous- 

TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURAN 

GINCOENTA ANNOS PARA Mº 

5 PARA COSEN, RELIMI 
nToOsS NTOS 

TIÇA — 

    
BFEIÇOAME 

PRA 

| Sucecursal em AVEIR 
AVENIDA BENTO DE MOURA»   VEEM R TS STES T or ço ri 

OFFICINA DE SERRALHARIA HECHANIGA 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 

Ricardo Mendes da Costa 
Successor de Domingos L. Valente de Almeida 

RUA DA CORREDOUR A 
AVEIRO 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

  

| 

| 

! 

As Maravilhas da Vida 

Religião e Evolução 

BIBLIOTHECA POPULAR SOIBNPIPICO-SEXUAL, 
Collecção de 40 elegantes volumes 

de 80 a 96 pagines, ao preço de 100 rs. 
4 . . e lah 1 Series de 4 volumes, lindamente encadernados, preço 500 rs 5 po! s. 

OBRAS PUBLICADAS: 
1º SÉRIE 

[— Luxuria e pederas- 
tia.—Estudo medico-social, 

H —“Amores lesbios.—Actos 
secretos e vorgonhosos 
mulheres. 

UU — Prazeres solitarios. 
—A masturbação e q onanismo 
suas causas e remedi 

— Amor € se 
Regras, prece 
evitar à gravidez, 

2: SERIE 
V—O acto breve.—Erccção 

fugitiva, suas causas, conse- 
quencias o cura. 

Vi— Amores sensuaes.— 
Phisiologia do vicio no amor. 

entre ' 
º meios de se 

VI — Iygicne sexual. — 
ado o saude e formosu- 

ra, para solteiras e casadas. 
VUI— O coração das mu- 

pop Ário de amar e ser feliz, 

Todos os mezes ser ; 2% á ; pn s sendo publicados 2 volumes d'esta interessante bi- eca de conhecimentos uteis é enstructivos j , a 5 7 E” conveniente não confundir esta colle 
que apparega no mercado. Os pedidos de 
dos directamente ao editor 

FRANCISCO SILVA 
LIVRARIA DO POVO 

216-B-Rua de 8. Bento -LISBOA 

LIVRARIA UNIVERSAL, 
DE : 

João Vieira da Cunha 
Eua Direita-—(Em frente 4 Rua de 

Completo sortimento de livros 
: Litteratura, Theatro, Historia, 

gislação, Ensino, ete., etc. 
Todas as novidades litterarias e 

 Assignatura para todas 
geiras. 

CçÃo. com qualquer outra 

exemplares devem ser dirigi 

Jesus) 

em todos os generos: Es mg A Viagens, Sciencias, Le- 

scientificas. 
as revistas nacionaes e estran- 

Papelaria e artigos de escriptorio 

Execução rapida, de todas as encommendas 

Padaria Macedo 
PRAÇA DO COMMERCIO 

AVEIRO 
==4== 

a a aeb Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem 
como artigos de mercearia que vende por preços excessiva- 
mente baratos. 

: : : Entre as differentes qualidades de pão que fabrica, con- 
ta-se o pão hespanhol, dôce, bijou, abiscoitado e para dia- 
beticos. 

Completo sortido de bolacha nacional. 
CAFE, especialidade da casa. 

SECCO CCC CCC SC 

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

)   
— ye — 

LIX AS em 

Recommerdam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 
BRITO & C.º. 

Muito superiores ás estrangeiras e mais baratas. 

papel e em panno. 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens. 

EXERCICIO IICA 

AOS ESPIRITOS LIVRES . 
EB. Kaeckel Theophilo Braga 

Os Hinigmas do Universo 800 Lendas Christãs 700 
600 Josóé Sampaio 
200 ul a) 
300 Questão religiosa 
300 A Ideia de Deus 

E A Dictadura 500 

Guerra .Junqueiro 
1A Velhice do Padre Eterno 15000 

1.500 Patria 800 
Finis Patria 300 
A Victoria da França 100 
Oração ao pão 120 
Oração á luz 200 

O Monismo 
Origem do homem oo 

800 

Historia da ereação—no prélo ? 
F.F. Strauss 

Vida de Jesus, 2? volume 
Antiga e nova fé, traducção 
completa—a do sahir prélo 

Ernesto Renan 
Vida de Jesus 
Os Apostolos 
8. Paulo 700 
Anti-Christo 600 

Pedro A. Vianna 

Defeza do nacionalismo 600 

“José Caldas 
Os jezuitas 600) 

Heliodoro Salgado 

Culto da immaculada 700) 

400 

600 
600 João Grave 

A Anarchia, fins e meios 700 

Amadeu de Vascon- 
cellos (Mariotte) 

Seiencia para todos, vol. a 200 

Publicações de volumes de dois 
em dois mezes. O primeiro sahirá 
a 15 dºabril proximo, iniciado pe- 
lo livro—Os Cometas.   

Envig-se gratis o catalogo geral completo a quem faça o 
pedído. 

LIVRARIA CHARDRON 
DE 

LELT.O & IRMÃO, editores 

144, Rua das Carmelitas   Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Deluidores septicos automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das agua s, PORTO   
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